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RESUMO: RESUMO: RESUMO: RESUMO: RESUMO: Este estudo teve como objetivo apreender o típico da ação de mulheres que amamentam, realizando uma
reflexão quanto à utilização da abordagem da fenomenologia sociológica de Alfred Schütz na investigação de 20
mulheres que vivenciaram o processo de amamentação, no ano de 2005. Utilizou-se como cenário uma comunidade de
baixa renda no município do Rio de Janeiro. O típico da ação das mulheres, ao se relacionarem com sua rede social
durante a amamentação, caracterizou-se por expectativas relacionadas a apoio material e relacionamento social familiar.
A abordagem fenomenológica mostrou-se importante para as práticas do enfermeiro, e particularmente para a compre-
ensão do significado das relações sociais estabelecidas pelas mulheres que amamentam, constituindo um importante
subsídio para as ações de promoção, proteção e apoio à amamentação.
Palavras-chave:Palavras-chave:Palavras-chave:Palavras-chave:Palavras-chave: Aleitamento materno; filosofia em enfermagem; pesquisa qualitativa; enfermagem.

ABSTRACTABSTRACTABSTRACTABSTRACTABSTRACT::::: This study aims at delineating the typical actions by women who breastfeed, under the light of Alfred
Schütz’s phenomenological sociological approach. Twenty women who breastfed in 2005 from a low income community
in Rio de Janeiro, RJ, Brazil, comprise the scenario observed. The women’s actions when relating with their social network
during breastfeeding were typically characterized by expectations related to material support and social support from the
family network. The phenomenological approach proved to be important to nursing practices, especially in the
comprehension of the meaning of social relations among women who breastfeed. It stands out as an important tool
promoting, protecting, and supporting breastfeeding.
Keywords:Keywords:Keywords:Keywords:Keywords: Breastfeeding; philosophy in nursing; qualitative research; nursing.

RESUMENRESUMENRESUMENRESUMENRESUMEN: Este estudio tuvo como objetivo aprehender el patrón de acción de las mujeres que amamantan, realizando
una reflexión respecto al uso del enfoque de la fenomenología sociológica de Alfred Schütz en la investigación de 20
mujeres que viven el proceso de amamantar, en 2005. Una comunidad de baja renta se utilizó como escena en la ciudad
de Rio de Janeiro-Brasil. El típico de la acción de las mujeres, al relacionarse con su red social durante el amamantamiento,
se ha caracterizado por las expectativas relacionadas a la ayuda material y la relación social familiar. El enfoque
fenomenológico se ha demostrado ser importante para las prácticas del enfermero, y particularmente para la comprensión
del significado de las relaciones sociales establecidas por las mujeres que amamantan, constituyendo un importante
subsidio para las acciones de promoción, protección y apoyo al amamantar.
Palabras clave:Palabras clave:Palabras clave:Palabras clave:Palabras clave: Lactancia materna; filosofía en enfermería; investigación cualitativa; enfermería.
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INTRODUÇÃO

Este estudo surgiu a partir da prática profissional re-
lacionada à assistência e à pesquisa com mulheres que
vivenciaram o processo de amamentação. Durante a as-
sistência percebemos que apoiar as mulheres para ama-
mentarem seus filhos significava muito mais do que a
reprodução de orientações clássicas como: importância
do aleitamento materno exclusivo, vantagens do leite

materno, conduta diante das dificuldades e orientações
sobre as técnicas de amamentação. Tornou-se cada vez
mais evidente que, para compreender o fenômeno da
amamentação, era necessário procurar captar a
intencionalidade da mulher frente ao ato de amamentar
no cenário das suas ações cotidianas e em suas múltiplas
relações estabelecidas no âmbito de uma rede social.
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Em pesquisa desenvolvida sobre a temática do
aleitamento materno junto a mulheres residentes em
comunidades de baixa renda do município de São Pau-
lo, foi verificado que a eficácia da intervenção aumen-
tava à medida em que se buscava considerar a totalida-
de dos fatores envolvidos no ato de amamentar como: o
relacionamento da mulher com o companheiro; a rela-
ção estabelecida com a mãe, a avó, o profissional de
saúde, os amigos; condições de moradia; situação de
saúde; problemas com os filhos; situação escolar, de tra-
balho; acesso ao serviço de saúde entre outros. Além
da importância dos membros da família e amigos, o es-
tudo mostrou ainda que, enquanto algumas pessoas,
próximas às nutrizes, auxiliavam-nas fornecendo-lhes
apoio na prática do aleitamento materno, outras cria-
vam dificuldades mediante conselhos contraditórios1.
Diante do exposto, valorizar as questões sociais presen-
tes no mundo da vida da mulher que amamenta, bem
como os significados dessa vivência atribuídos por ela.
Vale destacar que a amamentação não é um processo
meramente biológico, mas sim um fenômeno social cul-
turalmente condicionado2.

Após a década de 90, na área da enfermagem,
houve uma tendência para estudos de abordagem qua-
litativa que buscam a vertente da fenomenologia como
método para compreender os significados atribuídos
pelos sujeitos aos fenômenos, às suas ações ou às suas
interações3,4.

Entre os fenomenólogos há certas diferenciações
com relação ao método de compreensão do fenômeno
a ser desvelado. Na trajetória deste estudo, tivemos
por objetivo: apreender o típico da ação de mulheres
que vivenciam o processo da amamentação, a partir
de uma reflexão acerca da utilização da abordagem
da fenomenologia sociológica de Schütz5.

REFERENCIAL TEÓRICO

Alfred Schütz, interessando-se pela sociologia de Max
Weber e pela filosofia de Edmund Husserl, teve como
propósito estabelecer os fundamentos de uma
fenomenologia sociológica. Para tanto, em seus estudos,
Schütz realizou, de forma sistemática e abrangente, uma
síntese de conceitos da sociologia e da fenomenologia5.

A partir dos fundamentos da sociologia de Weber,
Schütz ressalta que a conduta humana é considerada
ação a partir do momento em que a pessoa lhe atribui
um significado subjetivo5.

Após um aprofundamento das obras sobre a
fenomenologia transcendental, Schütz concluiu que
Husserl não conseguiu resolver o problema da
intersubjetividade e, portanto, não estava a par dos
problemas concretos das ciências sociais, fato que o
prejudicava quando lidava com as relações sociais e
os grupos sociais. No entanto, buscou em Husserl a
vivência da consciência originária para a compreen-

são do significado da ação, considerando as ações como
ações intencionais5.

Ao buscar compreender as decisões ou o signifi-
cado das ações das mulheres a respeito da sua saúde e
da saúde de sua família, o enfermeiro pode contribuir
para aumentar a satisfação das mesmas, diminuir a uti-
lização de serviços de emergência e para otimizar a
assistência6.

Dessa forma, partindo da premissa de que a pes-
soa tem sempre uma intenção, entendemos que a ação
da mulher que vivencia a amamentação é consciente
e está voltada para alguém ou para alguma coisa.

Schütz5, partindo da compreensão das experiên-
cias individuais, verificou ainda que viver no mundo
da vida cotidiana significa viver em um envolvimento
interativo com muitas pessoas, em complexas redes de
relacionamentos sociais.

Nesse sentido, a abordagem fenomenológica de
Schütz permite ao enfermeiro apreender o vivido con-
creto como ponto de partida para a sua ação profissio-
nal, buscando compreender o contexto e o vivido das
pessoas inseridas em seu mundo da vida a fim de cap-
tar a inter-relação existente entre elas e o seu mundo
social, possibilitando assim o desenvolvimento de uma
assistência holística4.

Schütz define ainda o mundo da vida cotidiana
como a

esfera das experiências cotidianas, direções e ações
através das quais os indivíduos lidam com seus inte-
resses, manipulando objetos, tratando com pessoas,
concebendo e realizando planos5:72.

Ele analisou este mundo da vida através de vários
ângulos, como a atitude natural concebida como uma

postura que reconhece os fatos objetivos, as condi-
ções para as ações de acordo com os objetos a sua
volta, a vontade e as intenções dos outros com quem
se tem de cooperar ou lidar, as imposições dos costu-
mes e proibições da lei5:72.

De acordo com Capalbo, Schütz considera que
no mundo da vida fazemos experiências de familiari-
dade e de anonimato. A relação de familiaridade é
“vivida sob a forma do ‘nós’ e permite a apreensão do
outro como único em sua individualidade” 7:59.

Por outro lado, na relação de anonimato há um
afastamento da unicidade e individualidade dos semelhan-
tes e poucos aspectos são considerados como relevan-
tes para o problema que se deseja tratar ou resolver. O
tipo de ação a que se chega, no grau máximo de ano-
nimato, é o que caracteriza o outro por

um número, ou o que caracteriza alguém como ocu-
pando o lugar de qualquer um ou de não importa quem
seja, pois sempre terá que agir da mesma forma7:59.

A fenomenologia social trata, portanto, de uma
estrutura de significados na vivência intersubjetiva da
relação social do face a face, entendendo que as ações
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socias têm um significado contextualizado, de confi-
guração social e não puramente individual5:180.

A relação face a face é, portanto, um modo de
aproximação, de interação, que possibilita a pessoa
verbalizar seus medos, sentimentos, angústias, frustra-
ções, ou sonhos, dando-lhe suporte para minimizar o
desconforto dessas situações8.

Nessa perspectiva, a mulher que vivencia a
amamentação, em seu mundo da vida, pertence a um
contexto relacional. Sua ação sempre estará voltada
para alguém, ela não vive só, vive relacionamentos
com outras pessoas, uma relação face a face, uma re-
lação eu-tu, uma relação eu-nós.

Schütz5, estudando os aspectos condicionantes
da conduta dos indivíduos no mundo da vida, enten-
deu ainda que em qualquer momento o homem se
encontra numa situação biográfica determinada.  Esta
se refere ao

ambiente físico e sociocultural definido pelo homem,
dentro do qual ele tem a sua posição em termos de
espaço físico, de papel dentro do sistema social e de
postura moral e ideológica5:190.

A situação biográfica diz respeito à sedimenta-
ção de todas as experiências anteriores deste homem,
organizadas de acordo com as posses habituais de seu
estoque de conhecimento à mão.

Dessa forma, a situação biográfica aponta para o
fato de que duas pessoas jamais podem vivenciar a
mesma situação da mesma forma e faz com que o indi-
víduo aja em uma determinada direção. Portanto, in-
fluencia na sua motivação para fazer ou não fazer algo.

Schütz5 considerou ainda as experiências que o
indivíduo armazenou e o estoque de conhecimentos que
têm a mão, sem os quais a pessoa não pode interpretar
suas experiências e observações, definir a situação em
que se encontra e estabelecer projetos de ação.

A fim de compreender ação subjetiva da pessoa,
Schütz5 apóia-se, ainda, em motivos para ou em vista
de e motivos porque, definindo-os como:

[...] motivos para: referente a algo que se quer reali-
zar, objetivos que se procura alcançar, tendo uma es-
trutura temporal voltada para o futuro, formando
uma categoria subjetiva da ação, isto é, estão estrei-
tamente relacionados com a ação e a consciência do
ator; e motivos porque: evidentes nos acontecimen-
tos já concluídos, que explicam certos aspectos da
realização do projeto, tendo portanto uma direção
temporal voltada para o passado. Formam uma cate-
goria objetiva, acessível ao observador5:126.

Desse modo, a mulher, ao vivenciar o processo
de amamentação na sua ação intencional, tem moti-
vos para agir ou estabelecer relacionamentos. E esta
ação intencional pressupõe a existência de experiên-
cias anteriores, o que Schütz5 denominou de situa-
ções biográficas.

Tais vivências e experiências anteriores em
amamentação podem apontar tanto para o motivo que
levou a mulher a agir de determinada maneira, reve-
lando o motivo porque ou a razão da ação, quanto para
o objetivo que a mulher procura alcançar – motivo para,
ou seja, a sua intenção.

Na fenomenologia social, ao se investigar o fe-
nômeno, busca-se ainda constituir a característica tí-
pica da ação dos sujeitos de um grupo social que estão
vivenciando uma situação em comum. Assim, a
tipificação caracteriza a ação em processo5.

Em síntese, é preciso destacar que:
[...] quando oriento minha ação em direção a alguém
eu atribuo um conjunto de motivos em vista dos quais
vou agir. Para tal recorro a minha bagagem de co-
nhecimentos disponíveis, na qual tenho tipificações
de meus semelhantes, atribuindo-lhes conjuntos tí-
picos de motivos variáveis em razão dos quais e em
vista dos quais eles agem. Em toda interação social
do tipo face a face atribuem-se motivos típicos aos
indivíduos com os quais estamos em relação. A
tipicidade desempenha papel importante na com-
preensão do outro e na interação social7:39.

Com base na fenomenologia de Schütz, Rosas9

menciona ter identificado uma aproximação desta
abordagem com a prática da assistência em enferma-
gem, uma vez que a enfermeira tem por objetivo a busca
da necessidade do cliente, que só pode ser atendida
quando é exteriorizada através da comunicação e dos
motivos intencionais para ser compreendida. Nesse
sentido, faz-se necessário que o profissional de saúde
não imponha valores à mulher de modo a limitar o seu
protagonismo na prática do aleitamento materno10.

Corroborando este pensamento, Paz11 utilizou a
abordagem da fenomenologia sociológica e verificou
que a compreensão do vivido da mulher que
experencia o desmame precoce possibilita ao profissi-
onal de saúde desenvolver suas ações a partir das re-
ais necessidades da mulher, considerando-a como um
todo e não apenas como alguém que está amamentan-
do ou em processo de desmame.

METODOLOGIA

O presente estudo, de natureza qualitativa, partiu
das concepções da fenomenologia sociológica de Schütz5

para apreender o típico da ação de 20 mulheres que
estavam vivenciando o processo de amamentação no
ano de 2005. Tais mulheres residiam em uma comuni-
dade de baixa renda do município do Rio de Janeiro e,
após serem identificadas, foram convidadas a participa-
rem da pesquisa, mediante a autorização do Termo de
Consentimento Livre e Esclarecido.

Os depoimentos foram obtidos mediante uma
entrevista gravada em que, a partir do questionamento
acerca das pessoas envolvidas com a mulher durante
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o período da amamentação, buscou-se apreender as
razões e intenções presentes na relação dessa mulher
com tais pessoas. As pessoas referidas foram caracteri-
zadas como membros da rede social primária da mu-
lher, sendo estes: parentes, amigos ou vizinhos3 .

O estudo seguiu os princípios éticos determina-
dos na Resolução no 196/96, do Conselho Nacional de
Saúde12, e foi aprovado pelo Comitê de Ética e Pesqui-
sa da Escola de Enfermagem Anna Nery, em 14/12/
2004, conforme o protocolo nº 027/04. Para preservar o
anonimato das depoentes foram utilizados nomes fic-
tícios na identificação dos trechos dos depoimentos.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A partir do questionamento feito às mulheres so-
bre as pessoas que estavam envolvidas com elas du-
rante o período da amamentação, buscou-se captar a
motivação das mesmas com as seguintes questões
orientadoras da entrevista: Por que você procurou ou
contou com essa pessoa? O que você tem em vista ou
espera quando se relaciona com ela?

Motivos Porque
Após a análise compreensiva dos depoimentos

emergiram as categorias concretas que expressaram
os motivos porque5, ou seja, as razões que levaram a
mulher procurar os membros de sua rede social primá-
ria (parentes, amigos ou vizinhos)13,14 durante o perío-
do em que está amamentando. Assim foram desvela-
das as categorias: apoio material, auxílio nas tarefas
domésticas, ajuda para olhar a criança.

- Apoio material
O depoimento seguinte expressa essa categoria:

[...] Ela me ajuda muito, em várias coisas minha mãe me
ajuda. Roupa pra minhas filhas..., tudo. Às vezes, peço
dinheiro. Ela compra as coisas para mim. (Isabel)

- Auxílio nas tarefas domésticas
A seguir, o relato destaca a categoria em questão:

[...] ele lavava as coisas quando eu não podia, aí ele lavava
as coisas, varria a casa [...] Eu contei com ajuda dessa
aqui [...] Arrumar casa, fazer comida, lavar roupa. (Isa)

- Ajuda para olhar a criança
Uma depoente informa:

Ah, eu procuro minha mãe pra me ajudar a olhar as crian-
ças, [...] o que ela mais me ajuda mesmo é cuidar das
crianças (Patricia)

Motivos Para
E na busca dos motivos para5, ou seja, dos moti-

vos que expressam a intenção das mulheres que ama-
mentam na ação de se relacionarem com sua rede so-
cial primária13,14, emergiram as seguintes categorias:
poder contar com alguém que lhe ajude e manter o

relacionamento, como evidenciado nos depoimentos
a seguir:

- Poder contar com alguém que a ajude
É o que revelam as depoentes:

Que ela [mãe] me ajude mesmo, só ela para me ajudar
assim, para ficar comigo, assim nesses pontos, só ela.
(Núbia)

Ah, espero mais que ele [companheiro] me ajude. Ás vezes
ficar lá direto com a neném cansa. (Sofia)

- Manter o relacionamento
São destacados os seguintes depoimentos:

Espero que continue do jeito que está, [...] um relaciona-
mento bom. Que ele [marido] continue do jeito que está.
(Bia)

Que ela nunca mude, que continue sendo a pessoa que ela
é. [...]. Que a nossa amizade seja para sempre, nunca
acabe. (Carla)

As categorias constituídas a partir do sentido da
ação subjetiva das mulheres estabelecerem relação com
os seus parentes, amigos e vizinhos, na vivência da
amamentação, permitiram o desvelar da razão e da
intencionalidade, bem como a apreensão do típico da
ação das mesmas.

Assim, foi possível desvelar que o típico da ação
das mulheres ao vivenciarem a amamentação nos pri-
meiros 6 meses de vida da criança, ao se relacionarem
com sua rede social primária13,14 se caracteriza pelas
expectativas relacionadas a apoio material; auxílio nas
tarefas domésticas; ajuda para olhar a criança e relaci-
onamento social familiar, expressos pela intenção de
poder contar com pessoas que as ajudem e de manter
tais relações.

CONCLUSÃO

Durante o caminhar neste estudo, utilizando a
abordagem fenomenológica de Schütz5, desvelamos
uma nova faceta do evento amamentação. Foi possí-
vel compreender, mediante as experiências de vida das
mulheres, que amamentar implica o envolvimento de
diversas razões e intencionalidades, não dependendo
exclusivamente de conhecimentos sobre vantagens e
técnicas de aleitamento materno ou apenas de uma
decisão prévia.

A partir das categorias, foi desvelada a necessi-
dade de pesquisadores e profissionais de saúde consi-
derar a mulher na sua dimensão social, buscando a
compreensão das questões referentes à amamentação
não apenas no sentido biológico, mas de acordo com a
totalidade das relações e condicionamentos envolvi-
dos. Tal compreensão permite ao profissional enten-
der a amamentação como uma categoria híbrida, com
elementos definidos tanto pela natureza, como pela
cultura2, e considerar a mulher como pessoa protago-
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nista da amamentação, ajudando-a a reconhecer a
presença de outras pessoas que no seu mundo da vida
cotidiana possam auxiliá-la durante o período em que
está amamentando.

A relação da mulher com seus parentes, amigos
e vizinhos foi relevante no que diz respeito ao apoio
material recebido, auxílio nas atividades domésticas e
no cuidado com a criança na ocasião em que esta pre-
cisava se ausentar do lar. Esses tipos de apoio foram
essenciais para que elas pudessem amamentar a cri-
ança e permanecerem em casa durante os primeiros
meses pós-parto.

Nesse sentido, o típico da ação das mulheres es-
tabelecerem o contato com a rede social primária cir-
culou pela busca de recurso material e de uma com-
panhia para dividir as preocupações do seu mundo do
dia-a-dia, tais como as tarefas domésticas e o cuidar
da criança. No entanto, quando elas se voltam para as
pessoas de sua rede social, o mais relevante é o próprio
relacionamento, independente da razão que deu ori-
gem a essa relação. Pois, na sua intencionalidade bus-
cam contar com alguém que as ajudem e manter os
relacionamentos com tais pessoas.

Portanto, faz-se cada vez mais necessário que o
profissional tenha uma postura realista levando em
consideração a totalidade dos condicionamentos en-
volvidos com o ato de amamentar, ou seja, que ele
possa ir ao encontro da mulher sem se deixar determi-
nar pelas suas idéias ou pré-conceitos a respeito da
amamentação, disposto a compreender qual é o con-
texto que ela apresenta, que relações estabelece e o
que ela tem em vista nos relacionamentos. Nessa pos-
tura de abertura e de observação, a mulher dá-se a
conhecer e o profissional tem a possibilidade de apre-
ender os fenômenos vivenciados pela mesma e de in-
tervir de acordo com a realidade que se mostra, a par-
tir daquilo que ela traz e do que ela é e não do que
lhe falta aprender, fazer ou seguir.

A mulher que amamenta se mostrou ainda como
pessoa singular, que na vivência da amamentação tem
exigências ontológicas como a exigência de significa-
dos, de felicidade, de amizade, de amor, de estar em
relação com alguém, estabelecendo uma relação eu-tu.

Dessa forma, o referencial da fenomenologia so-
ciológica de Schütz, na investigação de mulheres que
vivenciam o fenômeno do aleitamento materno, possi-

bilita uma maior compreensão do significado das suas
ações, bem como das relações estabelecidas por elas e
se constitui em um importante subsídio para a atua-
ção do enfermeiro, no sentido de promover, proteger e
apoiar a amamentação.
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